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N a  e n t r e v i s t a  d e  L u i z  
M o r o t e  c o m  o  S r .  J o s é  L u ­
c i a n o  d e  C a s t r o  d i s s e  e s t e  
q u e  o  p o v o  p o r t u g u e z  e r a  
b o m ,  e r a  g o v e r n á v e l .

E s t a  u l t i m a  c l a s s i f i c a ç ã o  
p a r e c e - n o s  i m p r ó p r i a  e  d e ­
n o t a  u m a  g r a n d e  f a l t a  d e  
c o m p r e h e n s ã o  d o s  m a i s  
e l e m e n t a r e s  p r i n c i p i o s  p r o ­
c l a m a d o s  e m  t o d o s  o s  p a i ­
z e s  c u l t o s .

A  m i s s ã o  d o  p o d e r  e x e ­
c u t i v o  n ã o  é  g o v e r n a r  o s  
p ó v o s ,  d e  q u e m  e l l e  é  s i m ­
p l e s  d e l e g a d o ,  m a s  s i m  a d ­
m i n i s t r a r  o  p a i z  c o n ­
f o r m e  a s  l e i s  d i s c u t i d a s  e  
v o t a d a s  n a s  c a m a r a s  p e l o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d ’e s s e s  m e s ­
m o s  p ó v o s .

T u d o  q u e  n ã o  s e j a  i s t o  é  
u m  a b u s o ,  é  a  i n v e r s ã o  
c o m p l e t a  d o s  d i r e i t o s  e  d e ­
v e r e s  q u e  a  c a d a  u m  c o m ­
p e t e m ,  é  o  a d m i n i s t r a d o r  
a  t o r n a r - s e  d o n o ,  é  a  s o b e ­
r a n i a  p o p u l a r  e s p e s i n h a d a ,  
é  o  r e t r o c e s s o  d a s  n a ç õ e s  
á  e s c r a v i d ã o .

E  d e p o i s ,  e s t a s  c o i s a s  d i ­
t a s  p o r  u m  h o m e m  q u e  é  
c h e f e  d e  u m  g r a n d e  p a r t i ­
d o ,  p o r  u m  h o m e m  q u e  
t e m  s i d o  m i n i s t r o  e  p r e s i ­
d e n t e  d e  c o n s e l h o ,  p o r  u m  
h o m e m  q u e  g o s a  d a  r e p u ­
t a ç ã o  d e  t e r  m u i t o  t a l e n t o ,  
e  d i t a s  n o  f i m  d a  s u a  c a r ­
r e i r a ,  d e n o t a  q u e  s u a  e x . a 
n u n c a  c o m p r e h e n d e u  o  p a ­
p e l  q u e  t e m  r e p r e s e n t a d o  
n ’u m  p a i z  q u e  s e  r e g e  c o n s ­
t i t u c i o n a l m e n t e .

O  p o d e r  e x e c u t i v o ,  c o ­
m o  a  p r ó p r i a  p a l a v r a  o  d i z ,  
s ó  t e m  a  m i s s ã o  d e  e x e c u ­
t a r  o  q u e  o s  s e u s  m a n d a n ­
t e s  r e s o l v e m  e m  h a r m o n i a  
c o m  a  c o n s t i t u i ç ã o .  E  q u e m  
s ã o  e s s e s  m a n d a n t e s ?  E ’ o  
r e i ?  N ã o ,  q u e  e s s e  é  o  c h e ­
f e  d e s s e  p o d e r .  S ã o  o s  m i ­
n i s t r o s ?  T a m b e m  n ã o ,  p o r  
q u e  e s t e s  s ã o  o s  a g e n t e s .  
O r a  n ã o  s e n d o  n e m  o  r e i ,  
n e m  o s  m i n i s t r o s  o s  m a n ­
d a n t e s ,  q u e m  o  é?  I n e g a ­
v e l m e n t e  o  p o v o .

E m  t o d a  a  p a r t e  e  e m  
t o d a s  a s  c l a s s e s  q u e m  p a g a  
é  q u e  m a n d a ,  q u e m  p a g a  
é  q u e  é  o  p a t r ã o .

N ’e s t e  m o d o  d e  d i z e r  
s i m p l e s ,  e u  q u e r o  f a z e r - m e  
c o m p r e h e n d e r  p e l a s  c l a s ­
s e s  m e n o s  i l l u s t r a d a s ,  i n ­
c u t i n d o - l h e s  a s s i m  n o  e s p i ­
r i t o  a  c o m p r e h e n s ã o  n í t i ­
d a  d o s  s e u s  d i r e i t o s .

S e g u n d o  o  m o d o  d e  v ê r  
d o  s r .  L u c i a n o  d e  C a s t r o ,  
q u e  é ,  a  f i n a l ,  o  m o d o  d e  
v ê r  d e  t o d o s  o s  p o l i t i c o s  
m o n a r c h i c o s ,  a  s o b e r a n i a  
s ó  r e s i d e  n o  p o v o  q u a n d o  
p r e c i s a m  d ’e l l e  p a r a  o s  l e ­
v a r  á s  c a m a r a s  e  q u a n d o  
e s t ã o  n a  o p p o s i ç ã o .  L o g o  
q u e  c h e g a m  a o  g o v e r n o ,  
e s s a  s o b e r a n i a  d e s l o c a - s e  
e  p a s s a  a  e x i s t i r  n a s  s u a s  
p e s s o a s  e  n o  s e u  c h e f e  F a ­
z e m - m e  l e m b r a r  o s  f e i t o ­
r e s  q u e  e n c o n t r a m  u m  p a ­
t r ã o  f a l t o  d e  e n e r g i a :  n ã o  
s ó  o  r o u b a m  c o m o  a i n d a  
e m  c i m a  l h e  b a t e m  s e  e l l e  
t i m i d a m e n t e  p r o t e s t a  c o n ­
t r a  a  e x p o l i a ç ã o .

O  p o v o  p r o t e s t a  p e l a  
i m p r e n s a ,  s u p p r i m e - s e  a  
i m p r e n s a ;  o  p o v o  p r o t e s t a  
n o s  c o m i c i o s ,  p r o h i b e m - s e  
o s  c o m i c i o s ;  o  p o v o  p r o ­
t e s t a  n a s  r u a s ,  m a n d a - s e  
e s p a d e i r a r  e  f u z i l a r  o  p o v o  
p o r  á q u e l l e s  m e s m o s  a  
q u e m  e l l e  p a g a  p a r a  l h e s  
g a r a n t i r  a s  l i b e r d a d e s  e  
p a r a  d e f e n d e r  a  p a t r i a .

N a s  c a s a s  c o m m e r c i a e s ,  
n a s  g r a n d e s  e m p r e z a s ,  n a s  
o f f i c i n a s ,  n o s  c a m p o s ,  t o ­
d o s  t r a b a l h a m ,  t o d o s  s u a m ,  
t o d o s  m o u r e j a m  p a r a  g a ­
n h a r  o  p ã o  d e  c a d a  d i a ;  d e  
e s s e  p ã o  t i r a - s e  u m a  g r o s ­
s a  f a t i a  d e s t i n a d a  a  m a n t e r  
a  i n d e p e n d e n c i a  d a  p a t r i a ,  
a  p r o m o v e r - l h e  a  i n s t r u ­
c ç ã o ,  a  f a z e l - a  r e s p e i t a d a  e  
d i g n a ;  p o i s  e s s a  f a t i a  t i r a ­
d a  m u i t a s  v e z e s  á  a l i m e n ­
t a ç ã o  d o s  f i l h o s  d o  p o v o  
n ã o  t e m  a  a p p l i c a ç ã o  a  
q u e  e r a  d e s t i n a d a ,  a n t e s  
p e l o  c o n t r a r i o  v a e  a l i m e n ­
t a r  á q u e l l e s  q u e ,  e s q u e c e n -  
d o - s e  d o s  s e u s  d e v e r e s ,  
n o s  m a n d a m  e s p i n g a r d e a r  
q u a n d o  p r e t e n d e m o s  l e m -  
b r a r - l h o s .

P a r a  o s  g o v e r n o s  d o  
n o s s o  p a i z  o  p o v o  é  e s c r a ­
v o ,  o  p a t r ã o  é  o u t r o .  A  n a ­
ç ã o  c o n t i n ú a  a  e s t a r  d e ­
b a i x o  d e  t u t e l a ,  c o m o  q u a l ­
q u e r  m e n o r  o u  i n t e r d i c t o  e  
h a  d e  l h e  a c o n t e c e r  o  q u e  
m u i t a s  v e z e s  s u c c e d e  a  e s ­

t e s :  f i c a r  p o b r e  e  o s  t u t o ­
r e s  r i c o s .

Q u a n d o  s e  e m a n c i p a r á  
e l l a ?

A s  l e i s  p e r m i t t e m ,  ( p e r -  
m j t t e m ? !  v i r g u l a )  p e r m i t -  
t i a m  e m  c e r t o s  c a s o s  a o s  
m e n o r e s  e m a n c i p a r e m - s e  
a n t e s  d o s  21  a n n o s ;  p o r ­
q u e  n ã o  e x p e r i m e n t a  o  
p a i z  u m a  e m a n c i p a ç ã o  e x ­
t r a o r d i n a r i a ?

S e r i a  t ã o  f a c i l .
P a r a  i s s o  b a s t a v a  s a b e r  

e m  q u e m  v o t a v a .  E ’ o  q u e  
p o d e m o s  d i z e r .
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N o  d o m i n g o  p a s s a d o  t i ­
v e m o s  o  p r a s e r  d a  v i s i t a  
d o  n o s s o  a m i g o  e  p r e s t a n ­
t e  c o r r e l i g i o n á r i o  d e  L i s ­
b ô a ,  s r .  P r o f i r i o  A u g u s t o .

f i t ’ e s t a  v e z  é  c e r t o  
A  e s t r a d a  q u e  h a  d e  l i ­

g a r  A l d e g a l l e g a  á  v i l l a  d e  
C a n h a  d e v e  e s t a r  p r o r n p t a  
n o  p r a z o  d e  o i t o  d i a s  p a r a  
o  c a r r i n h o  d o  s e c r e t a r i o  d a  
c a m a r a  p o d e r  i r  a l l i  b u s c a r  
o  m e d i c o  q u e  h a  d e  d a r  
S .  l;' x  a p o r  i n c a p a z  p a r a  o  
s e r v i ç o .

D u v i d á m o s  q u e  o  s r .  d r .  
B o l e t o  s e  p r e s t e  a  d i z e i  
q u e  e s t á  d o e n t e  q u e m  g o ­
s a  d e  p e r f e i t a  s a u d e .

—  H a  p o r  a h i  u m  m é d i ­
c o  q u e  q u e i r a  v e n d e r  a  
c o n s c i ê n c i a ?

E s t á  l a n ç a d o  o  p r e g ã o .
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E ’ n a  p r ó x i m a  q u i n t a  f e i ­
r a ,  i 5 d o  c o r r e n t e ,  q u e  a  
A c a d e m i a  M u s i c a l  U n i ã o  
e  T r a b a l h o ,  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s  r e a l i s a  o  s e u  p a s ­
s e i o  f l u v i a l  a  S .  J u l i ã o  d a  
B a r r a ,  S e i x a l  e  B a r r e i r o .

A  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o ,  d e  A l d e g a l l e ­
g a ,  a c c e i t o u  o  c o n v i t e  d a  
s u a  c o n g é n e r e  s a r i l h e n s e ,  
p r e s t a n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  a  
a b r i l h a n t a r  a q u e l l a  f l u v i a l  
f e s t a .

P a r e c e  h a v e r  g r a n d e  e n ­
t h u s i a s m o  p o r  e s t e  p a s s e i o  
p a r a  o  q u e  j á  h a  m u i t o s  b i ­
l h e t e s  p a s s a d o s .

N o  S e i x a l  a l g u n s  e x c u r ­
s i o n i s t a s  r e a l i s a m  u m a  c o r ­
r i d a  d e  b i c y c l e t a s ,  e s t a n d o  
a b e r t a  a t é  o  d i a  12  a  i n s ­
c r i p ç ã o .  Q u e m  d e s e j a r  t o ­
m a r  p a r t e  p o d e  e n v i a r  n o ­
t a  d e  n o m e  o  m o r a d a  p a ­
r a  a  S o c i e d a d e .

F a l l e c e u  o  c o n s e l h e i r o  
H i n t z e  R i b e i r o ,  c h e f e  d o  
p a r t i d o  r e g e n e r a d o r .  E r a  
i n c o n t e s t a v e l m e n t e  u m  h o ­
m e m  d e  a l t a s  q u a l i d a d e s  e  
u m a  f i g u r a  p r i m a c i a l  n a  
p o l i t i c a  p o r t u g u e z a .  D e ­
f e n s o r  a c é r r i m o  d a  m o n a r ­
c h i a ,  p o n d o  a t é  t a l v e z  d e  
l a d o  p o r  c a u s a  d e l i a  o s  i n ­
t e r e s s e s  d o  p a i z  e  a  s u a  
p r ó p r i a  t r a n q u i l l i d a d e  d e  
e x i s t e n c i a ,  t e v e  u m a  d e s -  
i l l u s ã o  c r u e l  q u e  s e m  d ú v i ­
d a  m a i s  l h e  a p r e s s o u  a  
m o r t e :  a  i n g r a t i d ã o  d ’a -  
q u e l l e s  q u e  l h e  d e v i a m  m i ­
l h a r e s  d e  f a v o r e s .  N o  s e u  
c o r a ç ã o  h o u v e  d e  c e r t o  
u m a  d ô r  l a n c i n a n t e ;  m a s  
n e m  a i n d a  a s s i m  p o u d e  
a p a g a r  d ’e l l e  a s  a r r e i g a d a s  
c r e n ç a s  m o n a r c h i c a s .

P a z  a o s  m o r t o s .

O  f a l l e c i m e n t o  d ’e s t e  
e s t a d i s t a  v e i u  t a l v e z  m u d a r  
u m  p o u c o  a  f a c e  d a  p o l i t i ­
c a  p o r t u g u e z a .  E ’ p o s s i v e l  
q u e  o  p a r t i d o  r e g e n e r a d o r  
t o m e  a g o r a  u m a  o u t r a  
o r i e n t a ç ã o  m a i s  c o n s e n t a -  
n e a  c o m  o s  i n t e r e s s e s  d o  
p a i z ;  é  p o s s i v e l ,  e m b o r a  
n ó s  n ã o  a c r e d i t e m o s  n a  
s a l v a ç ã o  d a  p a t r i a  p e l o s  
p r o c e s s o s  a c t u a e s .  S ó  u m  
r e g i m e n  f r a n c a m e n t e  d e ­
m o c r á t i c o  a  p ó d e  l i v r a r  d e  
c a h i r  n o  a b y s m o  p a r a  q u e  
v a e  c a m i n h a n d o  a  p a s s o s  
a ç r i g a n t a d o s .0 0  #

Q u e  t o d o s  o s  q u e  a i n d a  
a m a m  a  s u a  p a t r i a  s e  u n a m  
n ’u m  e s f o r ç o  c o m m u m  e  
t o m e m  m e d i d a s  u r g e n t e s  
p a r a  a  c o m p l e t a  r e m o d e l a ­
ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  e x i s t e n ­
t e s ;  n ã o  d e v e m o s  s e g u i r  
h o m e n s ,  d e v e m o s ,  s a c r i f i -  
c a r - n o s  p e l o s  i d e a e s ,  q u a n ­
d o  e l l e s  s ã o  r i o b r e s  e  p u ­
r o s .

H a  t e m p o  q u e  o s  e x t r a n ­
g e i r o s  e s t ã o  c o m  o s  o l h o s  f i ­
t o s  e m  n ó s ;  m o s t r e m o s - l h e s  
q u e  o s  p o r t u g u e z e s  d e  o u ­
t r a s  e r a s ,  q u e  t a n t o  a s s o m ­
b r a r a m  o  m u n d o ,  a i n d a  n ã o  
p e r d e r a m  a s  s u a s  e x t r a o r -  
d i n a r i a s  q u a l i d a d e s  d e  f i r ­
m e z a  e  d e  v a l o r .

O  c o n s e l h e i r o  J o s é  D i a s  
F e r r e i r a ,  11111 d o s  h o m e n s

d e  l e i s  m a i s  a b a l i s a d o s  d o  
n o s s o  p a i z ,  c o n v i d a d o ,  p o r  
u m a  c a r t a  d o s  d r s .  T h e o -  
p h i l o  B r a g a ,  M a n u e l  d e  
A r r i a g a  e  M a g a l h ã e s  L i m a ,  
p a r a  d a r ,  n u m a  c o n f e r e n ­
c i a  p ú b l i c a ,  a  s u a  o p i n i ã o  
s o b r e  o s  d e c r e t o s  p r o m u l ­
g a d o s  e m  d i c t a d u r a ,  a c c e -  
d e u  g o s t o s a m e n t e  a  e s s e  
c o n v i t e .  T e r e m o s  p o i s  o  
p r a z e r  d e  o u v i r  a  t a l  r e s ­
p e i t o  a  p a l a v r a  a u c t o r i s a -  
d a  d o  i l l u s t r e  c a u s i d i c o ,  
q u e  é  u m a  g l o r i a  d o  f ô r o  
p o r t u g u e z .

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
- - - - - - - - - -£<<«£>£-.- «,- - - - - - —
l o c o u  n o  d o m i n g o  á  

n o i t e  n o  c o r e t o  d a  p r a ç a  
S e r p a  P i n t o  a  p h y i a r m o ­
n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o ,  h a ­
v e n d o  p o r  e s s a  o c c a s i ã o  
r i f a  d e  b i l h e t e s  p a r a  a  t o u ­
r a d a  q u e  s e  r e a l i s a r á  n ’e s -  
t a  v i l l a  e m  b e n e f i c i o  d a  s o ­
c i e d a d e .

N o  d o m i n g o  p a s s a d o  e s ­
t e v e  n e s t a  v i l l a ,  c o n f o r m e  
n o t i c i á m o s ,  a  A s s o c i a ç ã o  
d e  S o c c o r r o s  M u t u o s  d e  
C h a p e l e i r o s  e  S i r g u e i r o s .

99a r t i d o  2 tep sE blicano
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u ­
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

T ra n s p o rte .. . .
Constantino C a rva lh o............
Antonio 1 avares Sacoto........
Joaquim d '01iv e ira ..................
L u iz  C a tu rra .............................
Antonio B arre to .......................
Francisco A le g ria....................
Um R epublicano..................
José L.uiz Carregosa................
Um R e p u b lic a n o ...................
José Vaz d ’O live ira ................
José A n tão ................................
José A . Baptista G om es........
José Baptista.............................
Antonio da C ru z R o q u e........
Manuel C ardoso......................
Francisco A guadeiro..............
João de Miranda S a lg e iro ...  .
José B arre to .............................
Antonio Baptista R u sso........
Eduardo Correia C a rv a lh o ...
Antonio Angélico Ju n io r........
Antonio R ib e iro ......................
Manuel João............................
João Ferreira  dos S a n t o s ....
Julio Gomes B ra zie l................
José L o u re iro  Mósca..............
Manuel de Miranda Salgueiro
Manuel de P in h o ....................
Manuel da C ru z Q u in te iro ...
José Barreto Ju n io r................
Paulo da Silva V a re iro ..........
Augusto R ib e iro .......................
Miguel B arre to ........................
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D i z - s e : — Q u e  o  s r .  J o s é  
M a r i a  d o s  S a n t o s  n a o  t e m  
e s t e  a n n o  p a l h a  d e  t r i g o ,  
n e m  m o i n h a  d e  f a v a ,  n e m  
l e n h a ;

— Q u e ,  s e  h o u v e r  e l e i ­
ç õ e s  c o m  e s t e  g o v e r n o ,  
n ã o  s e r á  p r o t e g i d a  p o r  e l ­
l e  a  c a n d i d a t u r a  d o  s r .  F e r ­
n a n d o  d e  S o u s a  p o r  e s t e  
c i r c u l o ,  p o r  c a u s a  d o s  a r ­
t i g o s  q u e  o  « P o r t u g a l »  t e m  
i n s e r i d o  c o n t r a  o  d i c t a d o r ;

— Q u e  o s  i n t e r e s s a d o s  
n a  c o n s t r u c ç ã o  d o  c o m b o i o  
a n d a m  d e s a n i m a d o s ,  p o r  
n ã o  s e  a c h a r e m  c o m  f o r ­
ç a s  p a r a  a r r a n j a r  v o t a ç ã o  
a  f a v o r  d ’a q u e l l e  c a v a l h e i ­
r o ,  t e m e n d o  q u e  p o r  e s s e  
m o t i v o  el-le o s  a b a n d o n e ;

— Q u e  a s  a g u a s  d e  
M o n d a r i z  t e r ã o  e s t e  a n n o  
u m  f r e q u e n t a d o r  d e  m e ­
n o s  p o r  s e  t e r e m  a c a b a d o  
o s  s o b r e s c r i p t o s  c o m  r e ­
c h e i o -

— Q u e  s e  a n d a  p r o m o ­
v e n d o  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  
c o n t r a  a  c o n s t i t u i ç ã o  d a  
c a m a r a ,  v i s t o  q u e  o  v e r e a ­
d o r  q u e  a l l i  e s t á  c o n t r a  a  
l e i  n ã o  s e  r e s o l v e  a  s a h i r ,  
c o m o  e r a  o  s e u  d e v e r ;

— Q u e  n ' e s s a  r e p r e s e n ­
t a ç ã o  s e  p r o v a  e m  f a c e  d o  
D i r e i t o  q u e  t o d o s  o s  c o n ­
t r a c t o s  r e a l i s a d o s  p e l a  c a ­
m a r a ,  b e m  c o m o  t o d a s  a s  
s u a s  d e l i b e r a ç õ e s  C o m  a  a s ­
s i g n a t u r a  d a q u e l l e  v e r e a ­
d o r  s ã o  n u l l a s ,  e  p o r t a n t o  
d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e s s o a l  
d o s  i n d i v i d u o s  q u e  c o m ­
p õ e m  a  v e r e a ç ã o ;

— Q u e  e m  v i r t u d e  d e s ­
t a s  e  d o u t r a s  i r r e g u l a r i -  
d a d e s  s e  p é d e  u m a  s y n d i ­
c a n c i a  r i g o r o s a ;

— Q u e  o s  i m m a c u l a d o s  
v e r e a d o r e s  d e i x a r a m  d e  
a s s i g n a r  « O  D o m i n g o »  
m a s  n ã o  d e i x a r a m  d e  o  l e r ;

—  Q u e  o  « e n g e n h e i r o »  
d a  c a m a r a  a n d a  d e  v e n t a s  
t o r c i d a s  p o r  v ê r  q u e  a  
« m a r m e l a d a »  e s t á  a  a c a ­
b a r ;

— Q u e  o  f r a n q u i s m o  c á  
d a  t e r r a  v a e  p a s s a r  a  u s a r  
d a  b e n e v o l e n c i a  p o i s  q u e  
a  v i o l ê n c i a  s ó  l h e s  t e m  d a ­
d o  d e s p r e s t i g i o  e  f i a s c o s ,  
c o n s i d e r a n d o - s e  p o r t a n t o  
i m b e l e .

121  F O L H E T I M
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0  C O R C T O I M A
S E G U N D A  P A R T E  

A s almas du oulro mundo

C a p i t u lo  V  
A a m lie< ic ia

A o interrogatorio que o juiz lhe 
fez só respondeu com monosyliabos> 
Não sahiu do seu torpor senão quan­
do elle lhe disse que explicasse os 
m eios po r que se tinha apossado dos 
p  peis do Jorge Didier.

A pezar de não constar do processo 
Accusação do assassínio, elle adivi-

T o s ir a d »  essa SsejaeScso «la
E s c o l »  Sins ( 'e le s t ia io
d M ls n e id a .
A  c o m m i s s ã o  o r g a n i s a -  

d o r a  d a  c o r r i d a  d e  t o u r o s  
n e s t a  v i l l a  n a  t a r d e  d e  i d e  
s e t e m b r o  p r o x i m o  e m  b e ­
n e f i c i o  d a  e s c o l a  D r .  C e ­
l e s t i n o  d ’A l m e i d a ,  p r o s e -  
g u e  a c t i v a m e n t e  n o s  s e u s  
t r a b a l h o s ,  t e n d o  j á  c o n s e ­
g u i d o  d e  a l g u n s  c a v a l h e i ­
r o s  —  d e v o t a d o s  a p ó s t o l o s  
d a  i n s t r u c ç ã o —  i m p o r t a n ­
t í s s i m o s  e l e m e n t o s  c o m o :  
p r a ç a ,  t o u r o s  e  c a b r e s t o s .  
A l é m  d ' i s t o  a  c o m m i s s ã o  
p r o c u r a  a r r a n j a r  a r t i s t a s  
q u e  t a m b e m  s e  p r e s t e m  g e ­
n e r o s a m e n t e  a  c o o p e r a r  
n e s t a  a l t r u í s t a  o b r a  e m  
p r o l  d a  i n s t r u c ç ã o  d o  p o v o .

N a  s e g u n d a  f e i r a  p a s s a ­
d a  f o i  e n v i a d o  á  s o c i e d a d e  
i . °  d e  D e z e m b r o  o  s e ç u i n -  
t e  o f f i c i o :

lSl.m°  e  E x . m" S r .
O s  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  

c o n s t i t u í d o s  e m  c o m m i s s ã o  
c o m  o  i n t u i t o  d e  d e s e n v o l ­
v e r  a  i n s t r u c ç ã o  n a s  c l a s ­
s e s  t r a b a l h a d o r a s ,  r e s o l v e ­
r a m  p r o m o v e r  u m a  c o r r i ­
d a  d e  t o u r o s  n a  p r a ç a  d e  
e s t a  v i l l a ,  n o  d i a  i . °  d e  s e ­
t e m b r o  p r o x i m o ,  e m  b e ­
n e f i c i o  d a  e s c o l a  D r .  C e ­
l e s t i n o  d ’A l m e i d a .

T e n d o  e m  v i s t a  d a r  a  
e s t e  e s p e c t á c u l o  o  m a i o r  
l u z i m e n t o  p a r a  q u e  a  s u a  
r e c e i t a  s e j a  o  m a i s  e l e v a d a  
p o s s i v e l ,  a t t e n d e n d o  a o  
f i m  a l t r u í s t a  a  q u e  é  d e s t i ­
n a d a ,  p o i s  q u e  é  p e l a  i n s ­
t r u c ç ã o  q u e  a s  n a ç õ e s  s e  
t o r n a m  g r a n d e s ,  q u e r  n o  
c o m m e r c i o ,  q u e r  n a  i n d u s ­
tr ia ' ,  q u e r ,  e m f i m ,  e m  t o ­
d a s  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  
s u a  a c t i v i d a d e ,  a  c o m m i s ­
s ã o  r e s o l v e u  e n v i d a r  t o d o s  
o s  e s f o r ç o s  p a r a  o  c o n s e ­
g u i r .

S a b e n d o  o s  a b a i x o , a s s i -  
g - n a d o s  q u a n t o  a  D i g n a  
D i r e c ç ã o  d ’e s s a  S o c i e d a d e  
é  d e d i c a d a  á  c a u s a  d a  i n s ­
t r u c ç ã o ,  c o m o  é  p r o v a  e v i ­
d e n t e  a  e s c o l a  i n s t i t u í d a  n a  
s u a  s é d e .  e  s e n d o ,  c o m o !  
f i c a  d i t o ,  i d ê n t i c a s  a s  n o s ­
s a s  a s p i r a ç õ e s ,  v i m o s  c o n -  
f i a d a m e n t e  p e d i r  a  V .  E x . a 
q u e  a  e x c e i l e n t e  P h y l a r -  
m ó n i c a  i . a d e  D e z e m b r o

nhava o laço que lhe armavam, e por 
isso, prevendo que lhe haviam de fa­
zer aquella pergunta insidiosa, tinha 
preparadoa resposta havia muito tem­
po. porque disse logo:

— Foram  os homens da ambulancia 
que. levantando os feridos na matti- 
nha de E rsle in , onde tinha havido 
uma escaramaça muito séria, encon 
traram estes papeis ao pé do cadaver 
de um soldado francez. Segundo me 
disseram , estavam espahados pelo 
chão. Naturalmente o infeliz, luctan­
do contra a morte e n'um esforço 
suprem o, abhriu a farde ta e elles ca- 
hiram -lhe de dentro.

Quanto á alteração da caderneta 
do Didier e ás muitas falsificações de 
que o accusavam. o A lb re ch t con­
fessou tude, allegando com o desculpa 
o aeu amor profundo pela menina 
Sim on ;et e a ambição que tinha de

O DOMINGO

n o s  dè  a  h o n r a  d e  a b r i l h a n ­
t a r  a  n o s s a  f e s t a ,  t o c a n d o  
d u r a n t e  a  c o r r i d a ,  c o n c o r ­
r e n d o  a s s i m  p a r a  u m  a c t o  
d e  t ã o  g r a n d e  a l c a n c e ,  c o ­
m o  é  o  d a  e d u c a ç ã o  d o  p o ­
v o .

A  c o m m i s s ã o  c o n t a n d o  
s e r  a t t e n d i d a  p é d e  a  V .  
E x . a s e  d i g n e  d a r  a  r e s p o s ­
t a  a  e s t e  o f f i c i o  n o  m a i s  
b r e v e  p r a z o  p o s s i v e l ,  p a r a  
o  b o m  a n d a m e n t o  d o s  t r a ­
b a l h o s .

------------------------« o ---- ------------------------- ----------------------------

N a  p a s s a d a  s e g u n d a  f e i ­
r a  f o i  e n v i a d o  p a r a  o  t r i ­
b u n a l  d e  c o n t a s ,  p a r a  o  
r e s p e c t i v o  v i s t o ,  o  d e c r e t o  
q u e  p r o m o v e  a  j u i z  p a r a  a 
R e l a ç ã o  d o s  A c ô r e s  o  s r .

> > 

d r .  M a t t o s  A b r e u ,  q u e  e s ­
t á  s e r v i n d o  n o  T r i b u n a l  d o  
C o m m e r c i o  e  t e m  a n u l l a -  
d o  t o d o s  o s  p r o c e s s o s  r e ­
l a t i v o s  a  c o b r a n ç a  d e  p e ­
q u e n a s  d i v i d a s .

«PaalgRiHCffiio
N o  d i a  8  d o  c o r r e n t e  

r e s p o n d e u  e m  a u d i ê n c i a  
d e  j u r y  n o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d ’e s t a  c o m a r c a  J o s é  S i m õ e s  
d e  M a t t o s ,  a c c u s a d o  d e  
h o m i c í d i o  v o l u n t á r i o  p r a ­
t i c a d o  n o  s i t i o  d a s  c a r v o a ­
r i a s  d e  C a n h a  d e  q u e  f ô r a  
v i c t i m a  o  c a r v o e i r o  J o s é  
R o c h a ,  n a t u r a l  d ’e s t a  v i l l a ,  
f a c t o  q u e  « O  D o m i n g o »  
n o t i c i o u .  O  j u r y  c o n d e m -  
n o u  o  a s s a s s i n o  n a  p e n a  
d e  8  a n n o s  d e  p r i s ã o  m a i ­
o r  c e l l u l a r  s e g u i d a  d e  12  
a n n o s  u e  d e g r e d o  n a  Á f r i ­
c a  o u  n a  a l t e r n a t i v a  d e  20 
a n n o s .

T i l i  e s t i r a
N o  p r o x i m o  d o m i n g o , '  

p e l a s  8  h o r a s  e  m e i a  d a  
n o i t e ,  r e a l i s a r - s e - h a  n o  e l e ­
g a n t e  t h e a t r o  d ’e s t a  v i l l a  
u m  b o n i t o  e s p e c t á c u l o  e m  
b e n e f i c i o  d e  A l f r e d o  C e s a r  
d e  C a r v a l h o .

R  e  0  r  e  s e  n t a  r -  s e - h  ã o  a s
i n t e r e s s a n t e s  c o m e d i a s  « O  
T e s t a m e n t o » ,  e m  3 a c t o s ,  
e  « A s  d u a s  b e n g a l a s » ,  n ' u m  

l a c t o  e m  q u e  t o m a m  p a r t e  
a l é m  d o s  n o s s o s  m a i s  d i s ­
t i n c t o s  a m a d o r e s  o s  e m i ­
n e n t e s  a r t i s t a s  d a  c a p i t a l  
. J o a q u i m  d ’A l m e i d a  e  J u l i a  
M o n i z .

D e v e  s e r  u m a  n o i t e  b e m  
p a s s a d a .

casar com ella. Acrescentava que. 
para a que pobreza d’elle não fosse 
um obstáculo aos seus projectos, que 
tentara apossar-se da herança do Jo r­
ge 1 idier. De mais a mais, tendo 
m orrido tanto elle como o testador. 
não roubava ninguém  e só prejudica­
va o Estado.

— Quer dizer, interrom peu o juiz. 
que julga que os actos fraudulentos 
que commetteu estão attenuados 
porque só alcançam uma collectivi- 
dade. E" uma theoria singular na 
bocca de um homem que foi escre 
vente de tabellião. Mas passemos a 
outra ordem de factos; o senhor dis­
se ao juiz de inslrucção. contendi 
ctoriamente com uma testemunha, 
que estava no caso de legitima defe­
za quando se serviu  das suas armas 
para matf.r o senhor Ferbach. P e r­
siste cm "declarar isso?

C O N D O L Ê N C IA S
a Firm o França Netto.

N o i t e  v e n t o s a  d e  f r i o .  
P o r  e n t r e  a s  d e s o l a d o r a s  
t r e v a s  a v i s t a m - s e  a o  l o n g e  
t r é m u l a s  s c i n t i l l a ç õ e s  d e  
l u z  q u e ,  c a m i n h a n d o  p o u c o  
a  p o u c o ,  n u m a  m a r c h a  
s i l e n c i o s a  e  t r i s t e ,  a c o m p a ­
n h a m  n ’u m  p e r m i x t o  d e  
r i s o s  i n g é n u o s  e  l a g r i m a s  
s e n t i d a s ,  á  u l t i m a  h a b i t a ­
ç ã o ,  o  c o r p o  d o u t r o  c o r p o ,  
a  v i d a  d o u t r a  v i d a .

O  s i l e n c i o  d a  n o i t e ,  a  
e s c u r i d ã o ,  a  m a s s a  c o m p a ­
c t a  d e  v e s t e s  n e g r a s ,  c e n ­
t e n a r e s  d e  c r e p e s  a  s e g u i ­
r e m  o  f é r e t r o ,  n ’u m  s ó  s u s ­
p i r o ,  n ’u m  s ó  g e s t o ,  d i z i a m  
á  m o r t e :  « T r a i d o r a ,  a m a l ­
d i ç o a d a  s e j a s . »

A i n d a  h a  p o u c o ,  n u m a  
f u r i a  i n s a n a ,  n u m a  l o u c u r a  
f e b r i l ,  e l l a  c r a v á r a ,  s e m  d ó ,  
i m p a s s í v e l ,  u m a  v e n e n o s a  
s e t  t a  n o  p e i t o  s o b r e v i v e n ­
te  e  a g o r a ,  a  m á ,  a  i n s e n ­
s a t a ,  a  c r u e l ,  v e m  d e r r u ­
b a i -  d e .  v e z ,  e m  l a n c e s  a f f i i -  
c t i v o s ,  n u m a  d o i d a  p e r s e ­
g u i ç ã o ,  o  c o r a ç ã o  f e r i d o ,  
n o  d e s a m p a r o  d a  f a m i l i a  
c a r i n h o s a  e  m e i g a .

T r i s t e ,  b e m  t r i s t e !  M a s  
a s  t u a s  l a g r i m a s  e n c o n t r a ­
r ã o  é c o  e m  a l g u e m .  S e  e u  
p u d e s s e  a c r e d i t a r  n a  j u s t i ­
ç a  d i v i n a ,  n a  o m n i p o t ê n c i a  
c e l e s t e ,  r o g a r i a  a  D e u s  t e  
e n v i a s s e  u m  a n j o  p a r a  te  
c o n s o l a r  a  a l m a ,  p a r a  t e  
a c o m p a n h a r  a o  l o n g o  d a  
t u a  d o l o r o s a  v i d a  f u t u r a .  
M a s ,  p a r a  n ó s ,  h a  a c i m a  
d e s s a  s u p p o s t a  j u s t i ç a  d o  
c é o ,  a  d a  t e r r a  q u e  é  a  u n i ­
c a ,  e  a q u i ,  e n t r e  o s  h o m e n s ,  
n ã o  f a l t a r á  q u e m ,  d e  c o r a ­
ç ã o  a b e r t o ,  t e  r e c e b a  n o s  
b r a ç o s  a c a l e n t a n d o  a s  t u a s  
m á g u a s  c o m  o s  s o r r i s o s  d a  
s u a  v e n t u r a  e  d e s v i a n d o  a  
l u a  v i d a  d e  d ô r e s  p a r a  o  
r e c t o  c a m i n h o  d u m a  v i d a  
s e m  e s p i n h o s .

Amiga.
------------------------ to .— ---- ----------------------------

C A S A

V e n d e - s e  a q u e l l a  o n d e  o  
I g n a c i o  t e m  a  h o s p e d a r i a ,  
n a  r u a  d a  P o n t e .  T r a t a - s e  
c o m  F i l i p p e  J a c q u e s .

— S im . senhor juiz.
— Bem , vamos ouvir as testemu 

nhas.
Os depoimentos do fabricante, da 

filha d'ei!e e do doutor Baudet não 
tiveram grande interesse, Effectiva- 
mente não se refeiiam  senão ao que 
o espião falsario tinha feito em N an­
cy. 'I odos esperavam com im paciên­
cia o do corcun.linha. Quando o offi- 
ciaí o cham ou, houve no auditor o 
um g-ande movimento de attenção.

O Christiano entrou de cabeça le 
vantada e de:tou ao accusado um rá­
pido olhar que o fez baixar os olhos. 
Depois de ter dito o nome e a pro 
fissão e prestado o juram ento do 
costume, contou as diversas scenas 
dramaticas a que tinha assistido e de 
de que o A lh ré ih t eia o triste heroe. 
com um;’ commoção sincera e uma 
in iign ição ologuente q -.:c provocu-

C o b r a n ç a  d e  p e q u e n a s  
d i v id a s

R e c e b e m o s  o  M a n u a l  d o  
P r o c e s s o  p a r a  e x e c u ç ã o  
d o s  d e c r e t o s  d e r2C) d e  m a i o  
e  11 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 ,  c o m  
t o d o s  o s  m o d e l o s  p r e c i s o s  
p a r a  u s o  d e  e s t r a n h o s  a o  
f o r o  e  c o m  t o d o  o  f o r m u ­
l á r i o  p a r a  o  p r o c e s s o  n o s  
j u i z e s  d e  p a z  p o r  J. G a r c i a  
d e  L i m a .

E ’ u m  l i v r o  u t i l  a  t o d o  o  
c o m m e r c i o  e  i n d u s t r i a  e  o  
s e u  c u s t o  é  d e  4 0 0  r é i s .  
T o d o s  o s  p e d i d o s  a c o m ­
p a n h a d o s  d a  r e s p e c t i v a  i m ­
p o r t a n c i a  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  a  M a n u e l  L u c a s  T o r ­
r e s ,  r u a  d o  D i a r i o  d e  N o ­
t i c i a s ,  9 8 — L i s b ô a .

A g r a d e c e m o s  o  e x e m ­
p l a r  o f f e r e c i d o .

- - - - - - - <o,- - - - - - - - «»>- - - - - - -
<f|3ies'els a r t i g o s  e h ie s ? !

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i ç õ e s .

A  A s s o c i a ç ã o  C o n c e n -  
t r a c ã o  M u s i c a l  21 d e  A g o s -

» 1 o

t o  r e a l i s a  h o j e  u m a  e x c u r ­
s ã o  n o  v a p o r  « L i s b o n e n s e s  
d e s e m b a r c a n d o  r f e s t a  v i l l a ,  
o n d e  s e  d e m o r a r á  a t é  á s  7  
h o r a s  d a  t a r d e .  O s  e x c u r ­
s i o n i s t a s  s e r ã o  a c o m p a n h a ­
d o s  p e l a  b a n d a  d a  a s s o c i a ­
ç ã o  e  p e l o  g r u p o  d e  b a n -  
d o l i n i s t a s  N a b o r  J o a q u i m  
R o d r i g u e s .

--------------- ------- -------------------------------- -*

N a  p r e t e r i t a  s e g u n d a  f e i ­
r a  f o r a m  c h a m a d o s  a o  t r i ­
b u n a l  o s  i n d i v i d u o s  d a d o s  
p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  c o n ­
c e l h o  c o m o  t e s t e m u n h a s  
d o  h o r r r r i v e l  c r i m e  d e  u n s  
v i v a s  á  R e p u b l i c a  d e f r o n t e  
d a  n o s s a  r e d a c ç ã o  d a d o s  
p e l o  p o v o  n a  n o i t e  d e  7  d e  
j u l h o  f i n d o .  U m  n o c i v o ,  u m  
d o i d o  e  u m  g a t u n o  f i z e r a m  
p r o v a  c o n t r a  0  n o s s o  d i r e ­
c t o r  e  o  n o s s o  c o l l e g a  F r a n ­
ç a  N e t t o .

A g u a r d á m o s  o  r e s u l t a ­
d o  c e r t o s  d e  q u e  o s  f a l s a -  
r i o s  n ã o  d e i t a r ã o  e m  c e s t o  
r o t o .

ram por muitas vezes m urm úrios de 
approvação do publico.

Quan.lo elle acabou estavam as 
duvidas todas desvanecidas, e em bo­
ra não houvesse nenhuma prova ma­
terial dos crim es de assassínios de 
que o corcundinha accusava o tenen­
te prussiano, o jury estava intim a­
mente convencido da exactidão e da 
sinceridade d’aquelle depoim ento.

Quando o Christiano se dispunha 
para se .•etir. r , ò juiz perguntou ao 
accusado se não tinha nenhuma ob­
servação a fazer á testemunha.

(Cont inua] .



O DOMINGO

C O N V E R S A N D O
i

I n i c i a n d o  h o j e  a  n o s s a  
c o l l a b o r a ç ã o  p a r a  o  j o r n a l  
« O  D o m i n g o »  q u e  t ã o  d e ­
n o d a d a m e n t e  d e f e n d e  a  
c a u s a  d a  d e m o c r a c i a ,  é  
n o s s o  d e v e r  c u m p r i m e n ­
t a r m o s  o  s e u  d i r e c t o r  o  
n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  e  i n ­
t r é p i d o  c o r r e l i g i o n á r i o ,  s r .  
J o s é  A u g u n t o  S a l o i o ,  q u e  
t ã o  b r i l h a n t e m e n t e  t e m  
p o s t o  t o d o  o  s e u  e s f o r ç o  e  
a  s u a  p e n n a  n a  d e f e z a  d a  
l i b e r d a d e  t ã o  c a v i l o s a m e n ­
t e  e s p e s i n h a d a  n o  n o s s o  
p a i z .

V a m o s  p r o c u r a r  d a r  n ’u -  
r n a  s é r i e  d e  p e q u e n o s  a r t i ­
g o s  a  i d é a  d o  q u e  s ã o  e  
t e e m  s i d o  o s  p a r l a m e n t o s  
n o  n o s s o  p a i z  e  n a s  p r i n c i -  
p a e s  n a ç õ e s  d a  E u r o p a .

N ’e s t e  p e q u e n o  e s t u d o  
q u e  n o s  p r o p o m o s  f a z e r  s e  
v e r á  q u a e s  s ã o  a s  n o s s a s  
r e g a l i a s  e  l i b e r d a d e s  c o m ­
p a r a n d o - a s  c o m  a s  d o s  o u ­
t r o s  p a i z e s  e  p r i n c i p a l m e n ­
t e  c o m  a s  d a  m o d e l a r  S u i s ­
s a .

S o m e n t e  l a m e n t á m o s  
q u e  a s s u m p t o  t ã o  i m p o r ­
t a n t e  s e j a  t r a t a d o  p o r  p e n ­
n a  t ã o  h u m i l d e ;  e n t r e t a n ­
t o  p r o c u r a r e m o s  d a r  u m a  
c l a r a ,  a i n d a  q u e  r e z u m i d a  
i d é a  d o  a s s u m p t o  q u e  v a ­
m o s  t r a t a r  f u n d a n d o - n o s  
p a r a  i s s o  e m  e s c r i p t o r e s  
q u e  o  t e e m  t r o ç a d o .

C o m e ç a r e m o s  p o r  P o r ­
t u g a l  e  d e p o i s  d e  m o s t r a r ­
m o s  a  m a r c h a  e v o l u t i v a  d o  
p a r l a m e n t a r i s m o  p o r t u ­
g u e z ,  t r a t a r e m o s  d e  m o s ­
t r a r  o s  m e i o s  e m p r e g a d o s  
p a r a  q u e  o  p a r l a m e n t o  p o r ­
t u g u e z  n ã o  s i r v a  p a r a  e x ­
p r i m i r  o s  s e n t i m e n t o s  d o  
p o v o  n e m  p a r a  z e l a r  o s

c r e s s e s  d o  p a i z ,  m a s  s i m  
p a r a  o b e d e c e r  á s  o r d e n s  
d o  p r e s i d e n t e  d o  c o n s e l h o  
e  p o r t a n t o  d o  r e i ,  q u e  p o r  
d e t r a z  d ’e l l e  s e  a c o i t a .

N ã o  v a l e u  a  p e n a  t e r - s e  
v e r t i d o  t a n t o  s a n g u e  e m  
l u c t a s  e n t r e  c o n s t i t u c i o n a e s  
e  a b s o l u t i s t a s  p a r a  a g o r a ,  
e m  1 9 0 7 ,  o  c o n s t i t u c i o n a ­
l i s m o  s e r  u m a  f i c ç ã o  e  o  
p a r l a m e n t o ,  q u e  d e v i a  t r a ­
d u z i r  a  v o n t a d e  d o  p o v o ,  
q u e  d e v i a  z e l a r  o s  i n t e r e s ­
s e s  d a  n a ç ã o ,  q u e  d e v i a  f i s ­
c a l i z a r  o s  a c t o s  d o s  p o d e ­
r e s  m o d e r a d o r  e  e x e c u t i v o  
e  n ã o  d a r - l h e s  o  s e u  a p o i o  
e  a p p r o v a ç ã o  i n c o n d i c i o -  
n a e s ,  s e r  u m a  m e n t i r a !

O  p a r l a m e n t o  é  u m a  e s ­
p é c i e  d e  a s s e m b l é a  g e r a l  
d a  n a ç ã o ,  s e g u n d o  a  p h r a ­
s e  d e  H e l i o d o r o  S a l g a d o .

D e r i v a  o  s e u  n o m e  d a  
r a i z  l a t i n a  parlare  q u e  s i ­
g n i f i c a  f a l a r .

O  p a r l a m e n t o  p o r t u g u e z  
é  a n t i q u í s s i m o  e  s e  q u i z e s -  
s e m o s  i r  b u s c a r  o s  s e u s  
g e r m e n s  d e v e r í a m o s  p r o -

c u r a l - o s  e m  p a i z  e x t r a n ­
g e i r o  e  e m  t e m p o s  a n t e ­
r i o r e s  á  f o r m a ç ã o  d e  P o r ­
t u g a l  c o m o  r e i n o  i n d e p e n ­
d e n t e .  D e s d e  o  i n i c i o  d a  
m o n a r c h i a  p o r t u g u e z a  q u e  
n ó s  o  v e m o s ,  d e b a i x o  d o  
n o m e  d e  c ô r t e s ,  n a s  q u a e s  
p r i m e i r o  s ó  t i n h a m  l o g a r  
o s  n o b r e s  e  o  c l e r o ,  m a s  
e m  q u e ,  d e p o i s ,  p e l o  s u c -  
c e s s i v o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  
p r o g r e s s i v a s  c o n q u i s t a s  s o ­
c i a e s  d o s  c o n c e l h o s  e s t e s  
a l l i  m a n d a r a m  o s  s e u s  r e ­
p r e s e n t a n t e s .

E ’ n o  r e i n a d o  d e  D .  A f ­
f o n s o  I I I ,  q u e  n ó s  v e m o s  
n a s  c ô r t e s  d e  1 2 6 4  r e u n i ­
d a s  e m  L e i r i a  t o m a r e m  a s ­
s e n t o  o s  p r o c u r a d o r e s  d o s  
c o n c e l h o s ,  e  s e  e l l e s  a o  
p r i n c i p i o  s e  a p r e s e n t a r a m  
t í m i d o s  n e s t a s  a s s e m b l é a s ,  
d e n t r o  e m  b r e v e  c o n s c i o s  
d o s  s e u s  d i r e i t o s ,  e r g u e m  
a  c a b e ç a  c o m  u m a  a u d a c i a  
i n e s p e r a d a  e  n a s  c ô r t e s  d e  
L i s b ô a  e m  1 8 7 2 ,  n o  r e i n a ­
d o  d e  D .  F e r n a n d o ,  a t r e ­
v e m - s e ,  a l é m  d e  o u t r a s  
p r o p o s t a s ,  a  a p r e s e n t a r  
u m a  e m  q u e  s e  p e d i a  p a r a  
a s  c ô r t e s  s e  r e u n i r e m  d e  
t r e s  e m  t r e s  a n n o s ;  e ,  e m ­
b o r a  o  r e i  l h e  r e s p o n d a  
d e s d e n h o s a m e n t e  q u e  h ã o  
d e  r e u n i r - s e  q u a n d o  f ô r  d a  
s u a  v o n t a d e ,  v ê - s e  q u e  o s  
p r o c u r a d o r e s  d o s  c o n c e ­
l h o s ,  q u e  e m  1 2 5 4  s e  t i ­
n h a m  a p r e s e n t a d o  t í m i d o s  
e  h u m i l d e s  n a s  c ô r t e s ,  j á  
e m  1 3 7 2 ,  i s t o  é ,  1 1 8  a n n o s  
d e p o i s ,  a p r e s e n t a v a m  p r o ­
p o s t a s  s o b r e  a s s u m p t o s  d e  
u n i c a  c o m p e t e n c i a  d o  r e i .

A c t u a l m e n t e ,  p o r é m ,  n ã o  
s ó  n ã o  a p r e s e n t a m  p r o j e ­
c t o s  d e  l e i  e m  q u e  e s t e j a m  
c o n s i g n a d a s  n o v a s  r e g a ­
l i a s ,  m a s  a t é  d e i x a m  l a n ç a r  
a o  m e n o s p r e z o  p e l o s  g o ­
v e r n o s  a q u e l l a s  q u e  p o s ­
s u e m !

K E A N .
I^auíwosa

N a  p r e t e r i t a  t e r ç a  f e i r a  
r e a l i s o u - s e  o  f u n e r a l  d a  
e s t r e m o s a  m ã e  d o  n o s s o
a m i g o  e co rreligionário
F r a n ç a  N e t t o .  I n c o r p o r o u  
s e  m u i t a  g e n t e  n o  f u n e r a l .

A ’ f a m i l i a  e n l u t a d a ,  e  
m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  a o  
n o s s o  a m i g o  F r a n ç a  N e t t o ,  
r e i t e r á m o s  a  e x p r e s s ã o  s i n ­
c e r a  d a  n o s s a  c o n d o l ê n c i a .

r s e  se o  » « i m o  
N a  s e g u n d a  f e i r a  p a s ­

s a d a ,  e m  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s ,  o  s r .  J o ã o  d e  P a i v a  
C a r r o m e u  S o b r i n h o ,  h o n  
r a d o  n e g o c i a n t e  e  p r o p r i e ­
t á r i o  d ’a q u e l l a  f r e g u e z i a  
f o i  t o m a r  b a n h o  a o  r i o  
c o m  m a i s  u n s  a m i g o s ,  m o r ­
r e n d o  d e n t r o  d a g u a  c o m  
u m a  c o n g e s t ã o .

P e s a m e s  á  d e s o l a d a  f a ­
m i l i a .

r a  a  t o u r a d a  d o  d i a  1 8  e m  
b e n e f i c i o  d a  S o c i e d a d e .

A ^ N U N C i O S

A F N U N G IO

COMARCA PE ALDEGALLEGA 
1 0  RIBATEJO

( 8 . *  p u b l i c a ç ã o )

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i t o  
e m  c u m p r i m e n t o  d a  

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  
j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  q . a 
V a r a  C i v i l  d a  c o m a r c a  
d e  L i s b ô a  e  p e l a  e x e c u ­
ç ã o  q u e  a l l i  p r o m o v e  F o r -  
t u n a t o  S i m õ e s  C a r n e i r o  

o n t r a  F r a n c i s c o  d e  M a t ­
t o s  C a r n e i r o  e  e s p o z a  D .  
L u c i e  E p p l é  C a r n e i r o  e  D .  
A m a l i a  d ’O r n e l l a s  e  M a t ­
t o s  d e  L i m a  C a r v a l h o ,  
v a e  á  p r a ç a  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  e s ­
t a  c o m a r c a  n o  d i a  1 8  d o  
p r o x i m o  m e z  d e  a g o s t o  
p e l a s  i o  h o r a s  c ia  m a n h ã  
p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  
m a i o r  p r e ç o  q u e  f o r  o f f e ­
r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  d e ­
c l a r a d o  o  s e g u i n t e  p r e ­
d i o  c o m  o s  r e n d i m e n t o s  
d e  e s t e  c o m  a  d e c l a r a ç ã o  
d e  q u e  a  c o r t i ç a  s e  a c h a  
v e n d i d a  a t é  a o  a n n o  d e  
1 9 1 6 :

H e r d a d e  d o  V a l l e  d e  
C a b r e l l a ,  s i t a  n a  f r e g u e ­
z i a  d e  C a n h a ,  d e  e s t a  c o ­
m a r c a ,  e  c o m p o s t a  d e  
c a s a s  d e  h a b i t a ç ã o ,  m o n ­
t a d o  d e  s o b r o  e  a z i n h o ,  
t e r r a s  d e  s e m u a d u r a  e  
p a s t a g e n s  n o  v a l o r  d e  n o ­
v e  c o n t o s  ( 9 : o o o $ o o o )  d e  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e ­
f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  o s  
e f f e i t o s  d o  n u m e r o  p r i m e i ­
r o  d o  a r t i g o  8 4 4 . 0 d o  C o ­
d i g o  d e  P r o c e s s o  C i v i l -

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
25 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O

Anlonio Julio Pereira  
Moutinho.
V erifiq uei ;i exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C I O
C O M A R C A  D E  A L D E ­

G A L L E G A  

8 /  p u b l i c a ç ã o )

J o ã o  T a v a r e s  S a c o t o ,  m o ­
r a d o r  q u e  f o i  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h ã o  d e  v e n ­
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s ­
t a  p ú b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o s  
v a l o r e s  a b a i x o  d e s i g n a d o s ,  
o s  p r é d i o s  s e g u i n t e s :

U m a  c a s a  a b a r r a c a d a  
c o m  u m  p e q u e n o  q u i n t a l  
s i t a  n o  L a r g o  d o  M e r c a -  
d o ,  d o  l o g a r  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  a v a l i a d a  e m  r é i s  
320, $ 0 0 0 .

O  d i r e i t o  e  a c ç ã o  a  m e ­
t a d e  d e  u m a  f a z e n d a  d e  
t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  
e  a r v o r e s ,  n o  s i t i o  d o  C o n ­
c e l h o ,  p r o x i m o  a o  l o g a r  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  p r a ­
s o  f o r e i r o  a o  V i s c o n d e  d a  
L a n ç a d a ,  a v a l i a d o ,  e m  r é i s  
1 2 0 ^ 0 0 0 ,  e  u m a  C o u r e l l a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  
v i n h a ,  s i t a  n a  f r e g u e z i a  
d e  S a r i l h o s  G r a n d e s  p r a ­
s o  f o r e i r o  e m  6 0 0  r é i s  
a n n u a e s  a  E s m a e l  R i b e i ­
r o ,  a v a l i a d a  e m  388S o o o  
r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  p o r  i n t e i r o  f i c a  t o ­
d a  a  c a r g o  d o s  a r r e m a ­
t a n t e s ,  e  e s t e s  s ó  p o d e m  
e n t r a r  n a  p o s s e  e f f e c t i v a  
d o s  p r é d i o s  d e p o i s  d e  c o ­
l h i d o s  o s  s e u s  f r u c t o s  a g r i -
1 a s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o ,  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
23 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C I O

i i L i l l b a llli Al,

( í . !l p u b l i c a ç ã o )

a l  d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e ­
g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  
a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  p o r  
s e l l o s  e  c u s t a s  q u e  o  M i ­
n i s t é r i o  P ú b l i c o  m o v e  c o n ­
t r a  J o s é  d e  P a i v a  C a r r o -  
m e t i ,  v i u v o ,  d e  S a r i l h o s  
C i r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e m a ­
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a ,  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e r e ­
c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i x o  
d e s i g n a d o ,  u m a  m o r a ­
d a  d e  c a s a s  a b a r r a c a d a s ,  
c o m  q u i n t a l ,  p o ç o  e  f o r n o  
d e  c o s e r  p ã o ,  s i t a  n o  l o ­
g a r  d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  
s e n d o  o  t e r r e n o  u m  a r ­
r e n d a m e n t o  a  l o n g o  p r a s o  
c o m  a  r e n d a  a n n u a l  d e  
m i l  r é i s  a  M a r i a  E m i l i a ,  e  
v a e  á  s e g u n d a  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  1 4 0 S 0 . 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  c r e ­
d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  
a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l ia.

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5 d e  a g o s t o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O ,

Antonio Augusto da S il­
va Coelho.

V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

ÁS BOAS DONAS D í  CASA
— * —  334

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v e ­
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  is ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  c ie  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
i L a r g o  «la M g r c j a  

P r a ç a  A g r í c o l a  
ALDEGALLEGA

f j o  d i a  » 8  d e  a g o s t í

o  d i a  d e z o i t o  d o  c o r ­
r e n t e  m e z  d e  a g o s t o ,  

p e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i e i - \3 o réis o kúo.

JORNAES
Na administração d'es te 

jo rn a l vendem-se jornaes a

*  (pj
D A  V IL L A . D E

Aldeia Gailega do Riba-Tejo
PO R

JOSÉ m  S O U S A  B A W A

H o j e ,  á  n o i t e ,  d e v e  t o c a r  
n o  c o r e t o  a  p h y i a r m ó n i c u  
i . °  d e  D e z e m b r o ,  h a v e n d o  
r i f a  d e  b i l h e t e s  n o  p e ã o  p a ­

) p r o -
h o r a s  1 volume de i 36  paginas, illustrado com 33  gra-

\ J a  m a n h ã ,  á  0 0 r i a  d o  t r i -  j vuras.—  Preço, 200 réis.
j b u n a !  j u d i c i a l  d e  e s t a  v i l i a I  } 7ende-.se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio Vi-
• j e  À i d e - . r a i l e g a  <i > R i b a  j ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo

: m u o ;  d e  i r i v e n - j c / e  Sousa Rama.
; t a r j o  o :  p h a n o i o g i c o  a q u e !  O produeto da venda d'este livro é destinado aos po-
í s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  d e  j bres de Aldeia Gailega.



O DOMINGO

Pequena bibliotheca democratica
tDiriaida pòr S/fnieniô ‘fEerr-ãd

Jimhh por I1L!OT>®1® S1LSA S0

P e q u e n o s  t r a t a d o s  «le e d u c a ç ã o  c ív i c a  e  m o r a l . - 
O b ra s  d e  p r o p a g a n d a  d c m o c r a t ic a .  - U s t u í l o s  d c  
v u lg a r i s a ç ã o  s e i e n t i ã e a .  - I S s tu d o s  h l s t o r f e o s . - Y u I -  
g a r i s a ç ã o  da  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . - Q u e s t õ e s  d c  
i n t e r e s s e  p r o l e t á r i o . -  Sitc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

PI1IÍÇ O &  B A  A S S I N A T U R A  X A  P R O V I X C I A
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
.4 sahir quin*enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»;—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-W m  L I S B O A

AVELINO I .  CONTRAMESTHE
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONF I ANÇA

318 -------------------

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
ma! servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 A L D E G A L L E G A

Í J O I I C A M A  II10 DE
A  G U B R R iA  A N G -L O -B O S R

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas úa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 :rviço

do Transvaal.
Fascículos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o *'ás
Tom o de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

.Vella sáo descriptas, «por uma testemunha presen. ial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo nteiro.

A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas às 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta enti e ingiezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de- 
dicaçã.' p; trio tira de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa niglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias. o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTÍCIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo" desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successoí 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

260COMPANHIA FABRIL S I M  Eli
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa a b í c o o í  C V 1 e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogxys a quem os desejar.
i l  ALDEGALLEGA. â íâ

M A X I M O  C O R K I

MA PRISÃO
Ultimo trabalho htlera- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

E®a,,c e o  r é i s
« . - I  E D IT O R A »  

Largo.do Conde Barão, 5o 
i i  1 L I S B O A .  M

DA COUTE
(C hronica do reinado de Lu iz X V )

Romance historico por 
E. LADOUCETTE

Os amores trágicos de Manon Les- 
caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
■eu novo liv ro , destinado sem d u vi­

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa- 
ris, onde se contaram  p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volum es.

r é i s  a> fa sc ic a s ío
JUMI r é i s  o  t o m o

2 valiosos brindes a todos 
os assiçrnantes

o

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m ­
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162 

- Lisboa.

P A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
inslrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

TYPOGRAPHIA M O DER M
DE

J O S É  AUGUSTO SALOIO

N  'esta typographia satisfazem-se de pi amplo todas 
as . encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
mtiaez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
lllllll)llllllllllllllllll!lll!lllIllllliril|lllllllll!lllll!llllllllliíl||il||||||||ll|||||||||||!|||||l!l||||||H|||Íl|||||IÍl'||'||||||||i;!l||

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
HlÍllllllll|lllllll!l!lllll|||||ll|||||llll|lll|||||lllllllllUHÍ|l|||lll||in||||l||||||||||||l|||||i|||||j||i|||||||;|||i|||||i||||||||i||||

EspccialiDaíie cm cartões òe visita brancos, farjaòos 
e pretos com filete òouraòo para agradecimento

D E S D E  2 0 0  R É I S  O C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA

ALBERTO SANTOS
RUA- D IREITA .

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.
Convida iodos os freguezes que queiram photo- 

graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

IRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

ARTIGOENOVO TESTAMENTO

iV id a de Jesus C hristo  e dos p ri­
meiros apóstolosj acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

" S J stre l la  d o  ISíorte..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro eb ad a—  160 réis. C arto­

nada —  200 réis.

L ivraria  Ed itora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vulgarisação de con he­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em difle- 
íentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Imprensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, i.° .

PO VIVO


